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I N T R O D U Ç Ã O

   Apresento a preposição de realizar a construção de um ensaio fotográ�co conceitual inspirado no estilo da antiga editora da Vogue Itália, Franca Sozzani, em que criatividade, vanguarda, experimentação e ironia faziam parte de 
um mesmo vocabulário, sendo sempre uma celebração à fotogra�a. Mesmo traçando um curto caminho em minha carreira como designer, sempre me identi�quei como artista visual e encontrei na moda o caminho para dar voz à 
minha ideia de estética. Em meu percurso, desenvolvi trabalhos com propósitos, usando a moda como maneira de comunicar minha visão para o mundo através de temas que quase sempre partiram de minha biogra�a ou de estudos 
e observações antropológicas. No início de minha carreira em meados de 2014, ganhei o prêmio no Ceará Moda Contemporânea na categoria designer com uma coleção inspirada na música “Pavão Misterioso”, traduzindo a composi-
ção da letra através das roupas em um manifesto contra as amarras da ditadura no Brasil em 1964. Após uma temporada de estudo na Parsons School of Design em Nova York em 2015, retornei ao Brasil para iniciar meus estudos na 
Universidade Federal do Ceará e dar continuidade ao meu projeto “Contos que não são de Fadas”, inscrito no edital de incentivo a novos artistas em Fortaleza , em que só foi �nalmente contemplado em 2016, e só execultado em 2017, 
com a liberação dos recursos pelo município. O projeto abordou o tema da exploração sexual infantil por meio da aproximação entre o universo artístico e do vestuário, apresentando a moda como um meio de inclusão social, cultural 
e de política pública. Meu objetivo dentro do campo da moda é desenvolver um trabalho honesto e que destaque a importância da imagem para a comunicação de inúmeros debates e temas sociais. A imagem de moda também 
pode servir de suporte para traduzir questões contemporâneas, como padrões estéticos, racismo, problemas sociais, feminismo e outras questões do presente. Como designer e artista, desenvolvo um trabalho que documente a reali-
dade em minha volta e  que visa colocar assuntos que me trazem inquietação em discussão,e, dentre minhas hábilidades, acredito que um dos meus maiores talentos seja reconhecer outros talentos, algo que sempre me proporcio-
nou trabalhar com pessoas visionárias.

   A base para o conceito deste projeto parte do panorama da moda atual de inclusão nos editoriais,  des�les e outras produções visuais sobre o considerado “feio”  pela camada mais super�cial da cultura do chamado padrão do belo. 
Esse trabalho chamado de “anti-fashion” em alguns artigos, impulsionado pela geração millenium por meio das redes sociais, traduz a capacidade transformadora das manifestações estéticas individuais de cada pessoa e encontra 
nos jovens e artistas da época a ressonância para sua natural evolução. Muitos pro�ssionais consagrados e novos talentos estão permitindo desenvolver um trabalho com representações estéticas da realidade, do universo ignorado 
pelos chamados “Kitsch”,  iniciando uma era em que as imagens encontram esse caráter de experiência artística com ganhos intelectuais que desa�am o observador a re�etir sobre o que é “belo” hoje. Diante deste espaço propício a 
discussões sobre estéticas, padões e gostos é que o projeto O Paraíso da Sarjeta encontra ganha voz para desenvolver questionamentos sobre de�nições de feio em oposição ao belo e, para citar Xenófanes de Calofão, “ se mão tives-
sem os bois, os cavalos e os leões e pudessem, como os homens, desenhar e criar obras com estas mãos, semelhantes ao cavalo, os cavalos desenhariam as formas dos Deuses, e os bois semelhantes aos bois, e lhes fariam corpos tais 
quais eles o têm”.

   O Paraíso da Sarjeto  busca por meio da imagem possibilitar, ou pelo menos se aproximar, de uma experiência que cause uma inquietação parecida com a de uma obra de arte, capaz de evocar estranhamento, angústia, re�exões e 
outras sensações que de�nem as artes visuais. Algumas revistas no Brasil, a exemplo a Elle , utiliza a imagem para propagar novas ideias e valores e tem seus editorias cada vez mais recheados de personas excluídas da comitiva 
“in�uenciadores”, fruto de publicações arcaicas cheias de diabretes sobre o que é belo e incapaz de apreciar o futuro, o novo, ou seja, propostas muitas vezes provocativas apresentadas por novos estilistas, fotógrafos, modelos e 
stylists. Assim como a já citada Franca no início deste texto, tenho a pretensão de desenvolver um trabalho que possa trazer benefícios para o campo, e que talvez ainda seja incompreendido, mas que amanhã possa ser apreciado e 
visto como mais uma iniciativa advinta de se criar imagens que gerem conteúdo e que mude a percepção do observador, introduzindo gradativamente a ideia de uma moda mediadora da relação entre pessoas e o entorno. É apenas 
uma pequena ação no contra�uxo, que busca traduzir algo muito além do tangível roupa, mas a partir de um passo se constrói um caminho. Esse projeto acredita que é através do indivíduo de quem gera conteúdo é que se pode 
criar um campo mais fértil para que ideias sobre aceitação e inclusão geminem.
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